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Uma noite, um velho índio 
falou ao seu neto sobre o combate 
que acontece dentro das pessoas. 
Disse-lhe:

- A batalha é entre os dois lobos 
que vivem dentro de todos nós.

Um é Mau: é a raiva, inveja, 
ciúme, tristeza, desgosto, cobiça, 
arrogância, orgulho falso, supe-
rioridade e ego.

Os lobos dentro de nós
O outro é Bom: é alegria, fra-

ternidade, paz, esperança, sereni-
dade, humildade, bondade, bene-
volência, empatia, generosidade, 
a verdade, compaixão e fé.

O neto pensou nessa luta e 
perguntou ao avô: 

- “Qual é o lobo que vence? “
O velho índio respondeu:
- “Aquele que você alimenta!”

A pesquisa e a pesquisa 
fabricada

No limiar do início da cam-
panha oficial para presidência 
de 2010, continua a discrepância 
entre os resultados obtidos pelos 
institutos mais tradicionais de 
pesquisa do Brasil. É interessante 
notar que a pesquisa Vox Populi 
reverbera a tendência que se vê 
nas ruas: a intenção da maioria 
pela candidata Dilma. O instituto 
considera a intenção real do eleitor, 
desconsiderando parâmetros secun-
dários, isto é, se o eleitor confunde a 
candidata com o atual presidente, 
entre outras pegadinhas.

Já as pesquisas Data Folha, 
encomendadas pela Folha de São 
Paulo e Rede Globo, ferrenhas 
detratoras do atual governo, 
costumam se ater a questões que 
divergem do tema principal, que 
é a real intenção de voto. Ainda 
por cima, não expôem com cla-
reza quais são os parâmetros que 
serviram de norte para os resul-
tados obtidos. O que se vê é uma 
contumaz falta de transparência 
e resultados que não condizem 
com a realidade (lembrando que 
o Brasil é esse país enorme, e 
que tendências encontradas nos 
estados da região sudeste não 
refletrem um padrão nacional).

Acompanhe abaixo os resul-
tados mais recentes obtidos pelos 
dois institutos de pesquisa.

Vox Populi: Dilma abre 8 
pontos e lidera com 41%. 
Serra tem 33%

A candidata do PT a pre-
sidência da República, Dilma 
Rousseff, aparece na liderança da 
corrida presidencial com 41% das 
intenções de voto, contra 33% do 

candidato do PSDB, José Serra, 
segundo pesquisa Vox Populi 
divulgada sexta-feira, 23/07, pelo 
Jornal da Band. A candidata do 
PV ao Palácio do Planalto, Marina 
Silva, registra 8%. A margem de 
erro é 1.8 pontos percentuais para 
mais ou para menos.

A pesquisa entrevistou três mil 
pessoas entre os dias 17 e 20 de ju-
lho, e foi registrada no TSE (tribu-
nal Superior Eleitoral) no dia 17 de 
julho sob o número 19920/2010.

Datafolha: Serra e Dilma 
aparecem tecnicamente 
empatados

A nova pesquisa Datafolha, 
divulgada a menos de um mês 
do início do horário eleitoral na 
televisão, que começa em 17 de 
agosto, aponta José Serra (PSDB) 
e Dilma Rousseff (PT) tecnica-
mente empatados na disputa pela 
Presidência. Serra está com 37% e 
Dilma, com 36%. Marina Silva, do 
PV, aparece com 10%. Plínio de 
Arruda Sampaio (PSOL) pontuou 
pela primeira vez, marcando 1% 
na pesquisa, enquanto Zé Maria 
(PSTU) também aparece com 
1%. O percentual de eleitores que 
vota branco ou nulo ficou em 4%, 
enquanto os indecisos são 10%. A 
margem de erro do levantamento 
é de dois pontos percentuais, para 
mais ou para menos. 

Encomendada pelo jornal Folha 
de S. Paulo e pela Rede Globo, a 
pesquisa foi realizada entre os dias 20 
e 23 de julho, com 10.905 entrevista-
dos, e registrada no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) em 16 de julho de 
2010, sob o número 19890/2010.

Na profissão de jornalista que 
abracei de corpo e alma e na qual 
sou formado não por uma uni-
versidade, mas pela experiência 
de vida e campo, é obrigação a 
leitura e a pesquisa e através delas 
o conhecimento. Mesmo assim, 
cometo graves erros, inclusive de 
difamar a minha língua pátria, 
como na edição 106 deste Fonte, 
na qual foi grafada a palavra 
ossada com “ç”. Já me desculpei 
com nossos leitores, por este e 
por outros que virão. Até por-
que o assunto abordado naquela 
matéria “Distrito Industrial está 
Interditado por Determinação 
do IPHAN: secretário da indús-
tria diz que tudo será resolvido”, 
trouxe a tona algo muito mais 
importante do que um simples 
erro de português, mas mesmo 
assim, fico feliz pelas críticas, 
que só me ajudam.

Falando em política, me lem-
bro agora da matéria publicada 

“Não é de bom tom trombar com o 
ex-presidente da Câmara”
João Teixeira de Lima no “DebateOnline”, de autoria 

do companheiro ZeMário, que 
trata da obrigação da Câmara de 
Jaboticabal, por determinação ju-
dicial, reanalizar as contas referen-
tes ao ano de 2004 da ex-prefeita 
Maria Carlota Niero Rocha (PT), 
já que ela, segundo a juíza Ana 
Paula Franchito Cypriano (titular 
da 2ª Vara de Jaboticabal) não 
teve direito a defesa (Jornal Fonte 
edição 93 de 27 de novembro de 
2009 - leia a matéria completa em 
www.jfonte.com.br). Me chamou 
a atenção o último parágrafo da 
referida matéria: “Se aprovar as 
contas de Maria Carlota, porém, 
deixará bem claro que esse tipo 
de votação é um julgamento 
meramente político. Além disso, 
também entrarão em rota de co-
lisão com o ex-vereador Carlos 
Eduardo Pedroso Fenerich, que 
na época da reprovação das 
contas da ex-prefeita presidia a 
Câmara. E quem conhece bem o 
jogo político de Jaboticabal, sabe 
que não é de bom tom trombar 

com o ex-presidente da Câmara”.
É claro que o julgamento nas 

“Casas de Leis” é político, e não 
poderia ser diferente, porque em 
política, como em tudo neste país, 
quem pode mais chora menos. 
Mas também é sabido que a ex-
prefeita sabia que havia um com-
promisso de Edu Fenerich para 
aprovar suas contas. No entanto, 
como ela seria candidata contra o 
atual prefeito, as coisas mudaram 
do dia para a noite. Será que a 
intenção de ZeMário com a ex-
pressão é de amedrontar alguns 
vereadores que teriam “rabo pre-
so” com Edu? Não podemos nos 
esquecer que a recíproca é verda-
deira! Ou simplesmente ZeMário 
quis deixar claro que o homem 
continua mandando na Prefeitura 
e na Câmara, e prevalece o velho 
chavão do passado “Hori eleito, 
Edu prefeito”. E ainda surgiu um 
novo: “Mauro presidente, mas 
Edu é quem manda na gente”. 
Esperemos. 

Diariamente, por volta das 
5:40 horas, um homem branco 
de aproximadamente 1,75 metros 
de altura é visto dormindo na 
calçada em frente a um bar loca-
lizado na Rua Major Braguinha 
(Bairro Aparecida), sem qualquer 
proteção ou cobertor. O frio vem 
aumentando, e esse cidadão corre 
o risco de morrer de hipotermia, 
que ocorre quando a temperatura 
corporal do organismo cai abaixo 
do normal (35°C), de modo não 
intencional, prejudicando severa-
mente o metabolismo. Se a tem-
peratura ficar abaixo de 32°C, a 
condição fica crítica e pode levar 
ao óbito. 

Responsabilidade

A secretaria de assistência so-
cial, chefiada por Edu Fenerich, é 
a responsável por recolher “indi-
gentes”. Antes que aconteça uma 
morte nessas condições, a grande 

Homem dorme na calçada sem qualquer proteção
mídia deve tomar ciência. Não 
custa “fechar a porta antes que o 
ladrão roube”. É necessário que 

a autoridade competente circu-
le durante à noite pela cidade e 
tome as devidas providências.

Ligue (16) 3202 7509
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Todo dia o homem da foto dorme sobre o chão da calçada sem nenhum 
cobertor ou proteção. Com a chegada do inverno, o poder público deve ficar 
atento a esse tipo de ocorrência, pois moradores de rua como correm risco de 
vida devido a possibilidade de hipotermia.
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Abaixo, trechos da entrevista 
concedida ao Jornal Fonte pelo 
presidente do Conselho, João 
Roberto da Silva.

Jornal Fonte – O Conselho op-
tou pela revogação do contrato 
entre a Empresa Cestari e a se-
cretaria da saúde?
João Roberto da Silva – Sim. 
Nós optamos por sugerir ao pre-
feito a revogação do contrato, 
uma vez que depois de várias so-
licitações, junto à administração 
municipal e a Empresa, manda-
ram representantes para explicar 
o contrato, mas não ficamos satis-
feitos com o que foi apresentado.
JF – Além disso, houve também 
o entendimento de alguns con-
selheiros que há um problema 
na emissão das Cartas Convites, 
porque existem pessoas ligadas a 
ONGs que participam da Empresa 
ganhadora da licitação. Existe 
esse emaranhado?
João Roberto – Na verdade uma 
conselheira enfatizou a questão 
moral e ética, que devem permear 
nossas ações enquanto gestores 
públicos. No entanto, foi coloca-
do pelo Dr. Elias (Elias de Souza 
Bahia), que o processo foi legal. 

Conselho Municipal de Saúde “revoga” 
contrato com a Cestari para implantação 
do Programa Saúde da Família (PSF)

O Conselho Municipal de 
Saúde Jaboticabal, reunido extra-
ordinariamente na segunda-feira, 
19/07, com a presença do pro-
motor de justiça Paulo Henrique 
Arantes, decidiu por unanimi-
dade sugerir ao prefeito José 
Carlos Hori (PPS) a revogação do 
contrato firmado entre a secreta-
ria de saúde e a Empresa Cestari 
para a implantação do “Programa 
da Saúde da Família”, o PSF. O 
conselho entendeu que a Cestari 
não tem “know-how”, ou seja, 
conhecimento de como executar 

essa tarefa. Também entendeu 
que a licitação na modalidade 
Carta Convite deixou indícios de 
irregularidades.

Na primeira reunião extraor-
dinária realizada pelo Conselho 
no Hospital Santa Izabel, em 
13/07, com a presença do secretá-
rio de negócios jurídicos Elias de 
Souza Bahia (conforme publicado 
do Jornal Fonte edição 106 de 16 
de julho de 2010), o Conselho já 
havia cogitado a revogação do 
contrato, mas optou por ouvir 
representantes da Cestari, o que 

aconteceu na reunião de 19/07 no 
Paço Municipal.

O médico Rinaldo Antunes 
Barros, que foi coordenador 
do Pronto Atendimento de 
Jaboticabal e também secretário 
interino da saúde ao substituir 
José Donizete Thomazini durante 
suas férias, se apresentou na reu-
nião de 19/07 como coordenador 
técnico da Cestari, e disse que 
havia sido contratado a menos 
de um mês, ou seja, especial-
mente para implantar os PSFs em 
Jaboticabal. O nome de Rinaldo 

não constava no site da Cestari 
como sendo da equipe de profis-
sionais. Aliás, no dia posterior a 
publicação do Jornal Fonte infor-
mando que Yaeko e Victor Nozaki 
eram integrantes dessa equipe, 
todos os nomes foram retirados 
do site www.cestariconsultoria.
com.br.

Na reunião, Rinaldo esclare-
ceu que inicialmente serão im-
plantadas cinco equipes do PSF. 
Sendo duas no CIAF IV, uma no 
CIAF II, uma no CIAF V e uma 
em Lusitânia. Cada equipe é for-

mada por médico, enfermeira e 
agente comunitário. A quantida-
de desses profissionais é propor-
cional ao número de habitantes 
da área. A Cestari se encarregará 
da implantação, do treinamento e 
da capacitação dessas equipes até 
dezembro de 2010. 

A assistente social Kelly Paula 
do Amaral, que acompanhou 
Rinaldo na reunião, disse que 
presta serviço para a ONG SARA 
(Serviço de Aprendizagem Rural 
ao Adolescente), e também para 
Cestari.

Leia abaixo trechos da entre-
vista concedida ao Jornal Fonte 
pelo promotor de justiça Paulo 
Henrique Arantes.

Jornal Fonte – Após ouvir os de-
bates acerca do contrato entre a 
Empresa Cestari e a Secretaria da 
Saúde, o senhor acha que houve 
algum vício na licitação?
Paulo Henrique Arantes – Não 
vou entrar nesse mérito. Nós no 
Ministério Público temos divisão 
de atribuições, respeito muito 
isso, respeito meus colegas que 
são muito competentes, e no caso 
especifico de avaliação de alguma 
irregularidade, não cabe a promo-
toria que atuo. Não gostaria de 
fazer nenhuma menção a respeito 
disso. Aí você me pergunta! Por 
que o senhor está participando 
dessa reunião? Por algumas ra-
zões. A primeira delas: a visão 
da promotoria de justiça de que 
a implantação da estratégia de 
saúde da família é fundamental 
para construção de uma atenção 
à saúde pública no município de 
qualidade, que a população se 
sinta acolhida e que haja efetiva-
mente uma promoção de saúde. 
Segundo para prestigiar algo 
que me parece também impor-
tantíssimo para o município de 
Jaboticabal, que é os Conselhos, 
e aqui, no caso, o Conselho 
Municipal de Saúde cumprindo o 
seu papel de controle social das 
ações dos governos. Se todos os 
Conselhos setoriais cumprissem 
esse papel, nós teríamos segura-
mente a consolidação maior de 
uma democracia social, econômi-
ca, mais justiça e menos desvio de 
recursos. Esse papel de indagar, 
de pesquisar, de controlar é fun-
damental, faço esse registro. No 
caso concreto, deixo para minha 
colega avaliar, investigar e se for o 
caso se pronunciar a respeito.
JF – Juridicamente, o se-
nhor colocou quatro 
pontos a respeito 
do contrato. 
Quais foram?
Paulo Henrique 
– Do ponto de 
vista jurídico, 

naquele momento da reunião, 
achei importante, inclusive para 
que o Conselho possa decidir 
como conseqüência prática o que 
pode e que não pode, esclareci as 
alternativas, que no primeiro mo-
mento vislumbrei três. Primeira 
delas: se o Conselho constata que 
houve alguma ilegalidade no pro-
cesso licitatório ou no contrato, o 
Conselho recomenda ao poder pú-
blico municipal que declare a nuli-
dade desse contrato. Segunda: O 
Conselho entende que não houve 
ilegalidade, mas que hoje, diante 
de tudo que aconteceu, diante do 
conhecimento da Empresa, diante 
de fatos novos, esse contrato hoje 
se mostra inconveniente, não é 
mais adequado para a administra-
ção, o Conselho pode recomendar 
que revogue esse contrato, ele já 
valeu durante um tempo, mas 
a partir de hoje não vale mais. 
Terceira: Seria entender que não 
houve nenhuma irregularidade, 
criar uma comissão para contro-
lar a execução do contrato. Foi su-
gerida uma quarta alternativa, que 
seria a possibilidade, já que o con-
trato foi firmado entre a Prefeitura 
e a Empresa, ser estabelecido de 
forma mais precisa e concreta no 
que consiste o objeto do contrato, 
ou seja, especificar com clareza to-
dos os pontos que serão seguidos 
pela Empresa para que o Conselho 
possa fiscalizar. Mas quero lembrar 
que essa é uma decisão coletiva do 
Conselho adotar uma dessas pos-
turas políticas.
JF – O senhor já disse que não vai 
opinar sobre supostas irregulari-
dades. Mas uma das conselheiras 
se referiu a pessoas ligadas a 
ONGs, que participaram da lici-
tação e tem laços familiares com 
a direção da Empresa ganhadora. 
Com base nessa afirmação o se-
nhor vislumbrou algum indício de 
irregularidade?
Paulo Henrique – Uma das ques-
tões que surgiu foi exatamente por 

conta do processo licitatório, que 
existiria essa ligação entre em-

presas convidadas. Não me 
abstenho de forma nenhu-
ma de vir aqui como cida-

dão e dizer: o Conselho está 
de parabéns, está cumprindo 

seu papel fiscalizando. 
Mas não posso invadir 
a esfera de trabalho 
de outro colega.

Acreditamos na idoneidade do Dr. 
Elias, mas por outro lado precisa-
mos observar essas questões de 
ordem moral. Mas se a lei permite 
assim, foi cumprida, no entanto, a 
gente acha que essa questão moral 
ela é grave, e as próprias empresas 
não poderiam se colocar da ma-
neira como se colocam, ou seja, 
uma pessoa responsável por uma 
empresa é marido de outra pessoa 
que é responsável por outra empre-
sa, isso aí não deveria existir, é uma 
questão realmente ética e moral.
JF – O que vai acontecer depois 
dessa decisão do Conselho?
João Roberto – Essa decisão será 
encaminha ao prefeito, e ele, junto 
com a sua equipe, dará a palavra 
final. Esperamos que seja conside-
rada a deliberação do Conselho, a 
responsabilidade de encami-
nhamento é do prefeito.
JF – Digamos que o prefeito 
não aceite a sugestão do 
Conselho, e toque o projeto 
da forma como ele estar. 
Qual será a posição 
do Conselho?
João Roberto 
– A nossa de-
cisão já foi 
tomada, se 
caberão ou-

tras medidas, vamos estudá-las a 
posteriori, mas cabe ao Conselho 
se o prefeito mantiver o contrato 
fiscalizar os serviços propostos.
JF – Já existe um PSF implantado 
no Distrito de Córrego Rico. Como 
é que funciona?
João Roberto – O PSF de 
Córrego Rico é administrado pela 
Prefeitura. A contratação dos fun-
cionários é através da AAPROCOM 
(Associação de Apoio a Projetos 
Comunitários), que recebe o di-
nheiro via Prefeitura para paga-
mento desses profissionais.
JF – No caso dessas novas equi-
pes que serão contratadas para 
o PSF. A ONG (Organização Não 
Governamental) SARA será a admi-
nistradora?

João Roberto – Gostaria de 
colocar que qualquer ONG 

que seja habilitada para re-
ceber dinheiro público em 
processo licitatório, qual-
quer uma tem condições 

de administrar os 
PSF’s, inclusive 

a citada.

Promotor de justiça 
Paulo Henrique 
Arantes.

Ao lado, Kelly e Rinaldo, 
representantes da Cestari. Abaixo, 
Conselho Municipal de Saúde 
Jaboticabal, durante reunião 
extraordinaria realizada na 
segunda-feira, 19/07.

João 
Roberto 
da Silva.
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Representação

O vereador Murilo Gaspardo (PV), protocolou representação no 
Ministério Público, solicitando instauração de Inquérito Civil públi-
co, para apurar eventuais irregularidades na contratação da Cestari. 
Leia abaixo os principais pontos da representação.

Continuação:

Leia abaixo trechos da entre-
vista concedida ao Jornal Fonte 
pelo procurador geral do muni-
cípio Elias de Souza Bahia.

Jornal Fonte – Com essa decisão 
do Conselho em propor a revoga-
ção do contrato da Cestari com a 
secretaria da saúde para implanta-
ção do PSF, quais as decisões que 
serão tomadas daqui para frente 

pela sua secretaria e pelo prefeito?
Elias de Souza Bahia – Vou aguar-
dar o Conselho produzir o documen-
to, que será encaminhado ao prefei-
to para que possamos nos reunir e 
tomarmos a melhor decisão.
JF – O senhor acha que o prefeito 
vai acatar essa decisão do Conselho? 
Qual o conselho que o senhor daria 
para o prefeito acatar ou não?
Elias Bahia - Legalmente nós te-
mos um contrato, a rescisão deve 

ser amigável ou unilateral. Após a 
análise do documento do Conselho, 
vamos orientar uma revogação 
amigável, para não gerar ônus, se 
a Empresa assim entender. Essa 
primeira conversa tem que ser feita 
com a contratada, que apresentará 
os trabalhos que até agora foram 
executados. Mas tudo isso depende 
do documento que o Conselho vai 
produzir para apresentar para a ad-
ministração, e também de uma reu-

“A Prefeitura Municipal de 
Jaboticabal publicou o Edital de 
Licitação 044/2010 – Modalidade 
Convite, com o objetivo de contra-
tar “assessoria para implantação 
das Equipes de Saúde da Família 
– ESF. A empresa vencedora da 
licitação foi a Cestari - Assessoria 
e Consultoria Ltda., com propos-
ta de R$ 79.250 mil. Ocorre que, 
existem fortes indícios de que 
a contratação de empresa para 

nião entre o prefeito e sua equipe 
técnica que certamente orientará 
a melhor decisão administrativa. 
Não estou aqui para tomar deci-
são administrativa, falo no campo 
jurídico que as vias amigáveis 
sempre trazem menos reflexos 
financeiros. Mas isso o prefeito 
vai analisar com carinho, porque 
em primeiro plano devemos nos 
preocupar é com a saúde.

prestação do serviço é desneces-
sária e de que houve fraude no 
processo licitatório. Na reunião do 
Conselho Municipal de Saúde do 
dia 07 de julho, o secretário muni-
cipal de saúde, afirmou que não foi 
dele a iniciativa da contratação do 
serviço, tendo o contrato chegado 
pronto para ele assinar. É de co-
nhecimento geral que a secretaria 
de saúde e a de Negócios Jurídicos 
possui corpo técnico qualificado 

para o desempenho dos serviços 
contratados. No que se refere aos 
indícios de fraude na licitação, 
consta que do corpo técnico da 
empresa contratada faz parte o 
irmão de um assessor técnico da 
Prefeitura Municipal e uma ex-
assessora técnica, a qual trabalhara 
até recentemente na secretaria 
municipal de saúde e é apresenta-
da como “especialista na área de 
saúde”. Outras duas empresas parti-
ciparam da licitação - a ONG SARA 
(Serviço de Aprendizagem Rural ao 
Adolescente), a qual tem nos seus 
quadros uma ex-assessora técnica 
da Prefeitura Municipal, que, inclu-
sive, ocupou a função de Chefe de 
Gabinete do secretário municipal 

de saúde, e, embora tenha sido 
recentemente exonerada, continua 
participando das atividades do go-
verno. Consta, ainda, segundo o se-
cretário de saúde, que foi ela quem 
lhe apresentou os argumentos para 
a contratação da assessoria. As três 
propostas apresentadas no proces-
so licitatório têm valores muito pró-
ximos - R$ 79.250, R$ 79.550 e R$ 
80 mil. Além disso, as mesmas três 
empresas participantes do Edital 
Convite 044/2010, Cestari, SARA e 
Instituto Pitágoras, participaram 
do Edital Convite nº 067/2010, cujo 
objeto é a contratação de “empresa 
especializada com fornecimento de 
material e mão-de-obra, em regime 
de empreitada global para execução 

de apoio à elaboração de planos 
habitacionais de interesse social, 
de acordo com projetos aprovados 
na secretaria de planejamento. Em 
mais uma coincidência, a empre-
sa Cestari se sagrou vencedora. 
Participou ainda desta licitação 
uma quarta empresa - Reprearc 
- Gestão de Negócios Públicos e 
Privados do Brasil Ltda.”
O vereador ressalta que é de funda-
mental importância a implantação 
das equipes de saúde da família 
como estratégia de política pública 
na qualidade, promoção e preser-
vação da saúde da comunidade 
jaboticabalense, e que sua repre-
sentação visa garantir o respeito 
às leis e a Constituição Federal. 

O Ministério Público de 
Jaboticabal está investigando, se-
gundo o Jornal “Folha de S.Paulo” 
(Caderno Ribeirão, matéria publi-
cada no dia 22/07), uma suposta 

UNESP de Jaboticabal é investigada pelo Ministério Público 
por suposta fraude em concurso

O Ministério Público de 
Jaboticabal abriu inquérito civil 
para apurar uma possível fraude no 
processo de escolha de um profes-
sor para a Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias da Unesp.

Segundo um professor da pró-
pria instituição, que não quis se 
identificar, o procedimento para 
a seleção de um novo docente 
para o Departamento de Adubos 
e Solos foi modificado para bene-
ficiar uma candidata.

Antes de chegar à Promotoria, 
o caso foi apresentado à 
Congregação da faculdade (órgão 
máximo da unidade), que não 
abriu sindicância para apurá-lo 
porque não coletou evidências 
da fraude.

No início de maio, a denún-
cia foi apresentada à Promotoria 
de Jaboticabal.

Segundo a promotora Ethel 

fraude em concurso realizado 
pela UNESP (Universidade 
Estadual Paulista) de Jaboticabal 
para contratação de uma pro-
fessora. 

A reportagem do Jornal Fonte 
procurou a direção da universi-
dade, mas a vice diretora Cristina 
Thomaz disse que não iria se 
manifestar a respeito do assunto, 

porque a processo se encontra 
sub judice, e salientou que são 
proibidos de conceder entrevistas, 
apenas o departamento jurídico 
da reitoria tem essa autonomia. 

No entanto, garantiu que o con-
curso foi realizado dentro dos 
padrões de lisura e transparência. 
Leia abaixo a íntegra da matéria 
da Folha. 

Promotoria investiga suposta fraude 
em concurso da Unesp.
Folha de São Paulo, Ribeirão Preto Cipele, desde que a denúncia foi 

apresentada, foram solicitados 
documentos sobre o concurso.

Os envolvidos, segundo ela, es-
tão sendo ouvidos, mas não há pra-
zo para a conclusão do inquérito.

A acusação partiu de uma 
conversa que o autor da acusação 
teve com um aluno, em fevereiro 
deste ano.

De acordo com a denúncia, a 
banca que iria avaliar os candi-
datos à vaga de professor estava 
sendo montada para beneficiar 
uma determinada candidata. O 
edital de um concurso anterior, 
que havia sido cancelado, teria a 
mesma intenção.

Alvo da acusação, o proces-
so seletivo que iria beneficiar a 
candidata expirou sem contratar 
ninguém.

A direção da universidade 
afirmou que as denúncias feitas 
à Congregação não foram apu-
radas, “não só porque foram re-

pudiadas por vários membros na 
mesma sessão em que elas foram 
apresentadas, mas, sobretudo, 
por elas não terem apontado ne-

nhum procedimento contrário 
às normas que regem concursos 
públicos”.

A professora que seria bene-

ficiada foi identificada apenas 
como Carol. Procurada, não quis 
se pronunciar”.

					      Conselho Municipal de Saúde “revoga” contrato 
com a Cestari para implantação do PSF

O outro lado

Até o fechamento desta edi-
ção nossa reportagem, apesar de 
repetidas tentativas feitas desde 
quinta-feira, 22/07, não logrou 
êxito em obter respostas, jun-
to à assessoria de imprensa da 
Prefeitura, acerca das acusações 

feitas pelo Conselho e pelo verea-
dor Murilo Gaspardo. Enviamos a 
matéria completa para que o pre-
feito e sua assessoria tivessem ci-
ência do teor, e mesmo assim não 
houve resposta. Pessoas próximas 
ao prefeito, que não quiseram se 
identificar, disseram que tudo não 

passa de intriga, que o objetivo é 
atacar o chefe do Executivo, deses-
tabilizar sua administração, e que 
por trás de toda essa “confusão” 
existem grupos poderosos tentan-
do evitar a implantação do PSF, já 
que só beneficia os mais carentes. 
Acrescentaram ainda que o con-

trato foi revogado por iniciativa 
da Cestari, sem ônus, isto é, sem 
custo algum para a municipali-
dade. Mas alertaram que existe o 
risco da perda da UPA (Unidade 
de Pronto Atendimento) para 
Jaboticabal, já que a implanta-
ção da Unidade está atrelada a 

implantação das equipes do PSF, 
cujo prazo é até dezembro. Com 
a revogação do contrato, outra 
empresa só poderá ser contratada 
em novembro, após o segundo 
turno das eleições.

Elias de 
Souza 
Bahia.
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denúncia / reflexão / política

José Fernando Stigliano.

Folha de São Paulo - Riberão Preto

Tânia Mara, que teria se pas-
sado por advogada, foi conduzida 
até a 1ª delegacia de polícia de 
Jaboticabal, sábado 23/07, para 
prestar esclarecimentos sobre 

Mulher se passa por advogada para captar clientes e vai 
parar na delegacia

cooptação de clientes atraídos 
por propostas de recuperação de 
perdas na caderneta de poupança 
durante o plano Collor em 1990.

Entenda o caso

Tânia, que estava hospedada 
no Hotel Municipal, se passa-
va por advogada. Ela nega, diz 
apenas que é assessora jurídica e 
representava o escritório de advo-
gados Andap (Agência Nacional 
de Defesa do Poupador), situa-
do na Rua Caetano Zanella (11 
4338-3636, São Bernardo do 
Campo/SP), cujo o advogado 
chefe seria Taiger Filho. De posse 
de uma listagem que o escritório 

lhe fornecia, Tãnia se deslocava 
até a cidade determinada para 
que os clientes assinassem os 

documentos padrões, só que 
anteriormente esses clientes já 

haviam recebido uma carta 

dessa suposta Andap, avisando o 
local e o horário para o contato. 
Tânia disse receber um salário 
fixo de R$ 600 e mais R$ 120 por 
contrato captado.

Vítima

Mituo Okada disse que sua 
mulher recebeu um telefonema 
pedindo seu comparecimento no 
Hotel Municipal para formali-
zar o processo para recuperação 
de suas perdas na poupança. A 
senhora Okada procurou a Dra. 
Anali Bessame, advogada nessa 
Ação, que acionou o presidente 
da OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil) da secção Jaboticabal, o 
Dr. Alessandro Alamar, e também 
advogado Mentore Conte e juntos 
conduziram Tânia a delegacia.

Listagem

Segundo Alessandro Alamar, 

Domingo de manhã. Acordo, 
olho pela janela, “vejo o frio”. 
Sinto vontade de voltar para 
a cama, estava tão confortável 
ali. Era fim de semana, dia em 
que eu poderia dormir até mais 
tarde. As crianças não tinham 
aula e havíamos ido dormir bem 
tarde. Mas domingo é o dia do 
meu Plantão, e algo me chama-
va. Sentia que precisava estar no 
Plantão antes das sete horas. Me 
arrumei depressa.

Sentia que era uma manhã 
meio misteriosa. Chegando para 
abrir o portão do Hospital, onde 
fica o Posto, eu abria, o vento 
forte fechava. Eram sete horas, 
os sinos da Igreja ao lado do 
Posto estavam tocando. Corri 
para abrir a porta pois o telefone 
já estava chamando. Tinha sido 
uma semana de Curso. As pesso-
as que vieram fazê-lo passaram 
experiências marcantes. Perda 
de pessoas da família pelo suicí-
dio. Tudo isso estava muito vivo 
dentro de mim. 

Atendi o telefone: “CVV, 
bom dia!” Do outro lado, a pes-
soa exclama: “Socorro! Socorro! 
Não suporto mais! É muita dor 
e sofrimento. Eu quero mor-
re! Preciso falar com alguém. 
Estou sem dormir a noite toda 
e não consegui falar com uma 
pessoa sequer... Quero contar 
para alguém a minha decisão. 
É uma gravação? Respondi que 
não, que estava ali e pedi para 
que dividisse comigo um pouco 
de tudo que ele estava sentindo. 
Então a pessoa começou a falar: 
“Eu não suporto mais. Já decidi! 
Vou me matar! Escrevi uma carta 
explicado o motivo. Vou ler para 
você, mas por favor, não tente 
me impedir”. E começou a falar, 
com todos os detalhes, como iria 
fazer. Chorava muito. Foi um 
momento de grande sofrimento 
e angústia. Ouvia-a e sentia todo 
o seu desespero. No final, um 

Reflexão - Socorro!
pouco mais aliviada, ela disse: 
“Hoje talvez não me mate. Mas 
se eu vier a fazê-lo, você ficará 
sabendo, pois estou aqui perto”, 
e desligou. Respirei fundo, colo-
quei o fone no gancho, mas ele 
tocou novamente. “CVV, bom 
dia! “ A outra pessoa demora um 
pouco, depois começa a chorar 
e fala: “Não dá mais para viver!” 
Falei que sentia que ela estava 
sofrendo muito. Voltou a falar, 
com muita dificuldade, sobre o 
motivo do seu sofrimento. Falou 
do passado, das marcas que ha-
via herdado: “Assim eu me mato, 
deixo as pessoas livres, vou para 
o céu, ou o inferno, viver em 
paz.” Um momento de silêncio. 
Perguntei: “Você está certa que 
é isso mesmo que você quer?” 
Ela respondeu: “Agora estou 
com muitas dúvidas. Quando eu 
liguei, não acreditava mais em 
ninguém. Agora estou pensando. 
Você acreditou em mim. Está aí 
me ouvindo, e não me criticou! 
Sabe, vou procurar auxílio de um 
profissional, e mostrar para essas 
pessoas que eu posso, que quero 
mudar”. Desligou o telefone, ain-
da chorando. Depois, mais duas 
pessoas ligaram também falando 
em suicídio. No terceiro telefo-
nema atendido, era como se es-
tivesse preso à cadeira. Levantei 
e fui até a janela respirar o ar 
fresco daquela manhã de domin-
go. O perfume das flores fazia-
me sentir melhor. Peguei o livro 
Minutos de Sabedoria e lí: “Não 
desanime, continue trabalhando”. 
Não cheguei a terminar pois o te-
lefone chamou outra vez. Aquela 
pessoa também falava em se 
matar. Fiquei imaginando como 
foi bom eu ter a oportunidade 
de servir as pessoas solitárias, 
ter vencido a primeira reação 
de sentir preguiça de levantar da 
cama num domingo muito frio. 
Valeu a pena!!! 
Texto inspirado no Boletim do CVV de 
julho/1990.
Contato:  
samaritanosjaboticabal@hotmail.com

O deputado estadual e can-
didato a reeleição Webe Rezeck, 
além de outros, têm candidaturas 
impugnadas segundo publica-
ção do “Jornal Folha de S.Paulo” 
Caderno Ribeirão. Na Vida 
Pública Uebe Rezeck

Participou da vida política 
estudantil onde exerceu o car-
go de Presidente do Diretório 
Acadêmico. 

Deputado Uebe Rezeck candidato a 
reeleição tem candidatura impugnada

haverá um processo administra-
tivo na OAB após a apuração de 
todos os fatos contra a suposto 
advogada e seu procedimento 
antiético. Caso comprovado, po-
derá perder a carteira da ordem. 
Mas quanto ao ilícito, não haverá 
prisões, no máximo umas cestas 
básicas. 

O que houve, na opinião dos 
advogados presentes na delegacia, 
foi uma grande picaretagem, a co-
meçar pelo acesso a essa listagem 
que só os bancos têm. Ou seja, há 
um esquema muito bem montado 
para conseguir, nomes, endere-
ços, telefones, numeração de do-
cumentos e outros dados pessoais 
de pessoas físicas e jurídicas. Os 
profissionais alertam: não se dei-
xem iludir com facilidades, elas 
podem virar imensas dificulda-
des. Todo cuidado é pouco!

Ao fundo, Tânia Mara, suposta 
advogada, suspeita de má 

conduta profissional, sentada 
em banco da área externa da 

delegacia, quando lá esteve 
para prestar depoimento.

Vice-presidente da União 
Metropolitana dos Estudantes e 
Presidente da União Nacional dos 
Estudantes de Medicina. 

Foi vice-prefeito de Barretos em 
1969 até o final de 1972. Prefeito de 
Barretos de 1983 até 1987. Secretário 
do Interior do Estado de São Paulo 
em 1987 e 1988. Chefe de Gabinete 
do Ministério da Indústria e 
Comércio 1989 até 1990. Deputado 

Um quarto dos candidatos a 
deputado federal e estadual da re-
gião de Ribeirão Preto está impug-
nado, segundo a Justiça Eleitoral. 
São 23 registros de candidaturas 
contestados entre 92 nomes.

A maior parte das impugna-
ções são feitas pela Procuradoria 
Regional Eleitoral, que diz que elas 
ocorrem por condenação criminal 
ou falta de comprovantes de que 
não há pendências na Justiça.

O resultado é parcial. O 
Tribunal Regional Eleitoral tem 
até o próximo dia 5 para julgar e 
divulgar todos os registros. Os im-

Estadual de 1991 até 1994 quando 
foi reeleito para o mandato de 1994 
até 1998, tendo, porém deixado a 
Assembléia em 1997 para assumir 
novamente a Prefeitura de Barretos 
tendo sido eleito para o mandato 
de 1997 até 2000 e sendo reeleito 
prefeito de Barretos em 2001 a 
2004. Em 2006 foi novamente elei-
to Deputado Estadual. Leia abaixo 
a íntegra da matéria da Folha.

Na região, um quarto das candidaturas é contestado
De acordo com a Justiça Eleitoral, 23 dos 92 candidatos foram impugnados

pugnados apresentam defesa em 
até sete dias após a notificação.

Por enquanto, os partidos com 
maior número de impugnações 
na região são PV e PSOL, ambos 
com quatro nomes contestados. 
As legendas atribuem isso a exi-
gências burocráticas.

“Os candidatos tiveram difi-
culdades para apresentar a docu-
mentação no prazo. São certidões 
criminais que não eram solicita-
das antes [da Lei da Ficha Limpa]”, 
disse o secretário de organização 
do PV, Alexandre Bissoli.

A greve do Judiciário, diz, di-
ficultou a retirada de comprovan-
tes. “A equipe jurídica do partido 

está trabalhando na defesa dos 
candidatos.”

José Lopes Nei, do PSOL de 
Araraquara, disse que candidatos 
do partido não têm problemas 
“éticos” e enfrentam a mesma 
burocracia.

Entre 23 impugnados estão 
Airton Garcia (DEM), Newton 
Lima (PT), Marcos Papa (PV), 
Maria Zeferina Baldaia (PSDB), 
Uebe Rezeck e Samir Nassbine 
(PMDB), Hélio Bastos (PDT), 
o vereador Oliveira Junior e seu 
filho Léo Oliveira Junior (PSC).

A lista completa está nos sites  
www.tse.gov.b e www.presp.mpf.
gov.br.”

Raízes brasileiras
Como muitos já puderam 

conferir em diversos meios de 
comunicação, o logo ao lado é, 
por enquanto, o desenho esco-
lhido para representar a Copa do 
Mundo de 2014. E não é que, ao 
mudarmos as suas cores (origi-
nalmete ele é verde e amarelo), o 
logo parece sintetizar com efeito 
um famoso personagem ligado 
às raízes do Brasil contempo-
râneo: Chico Xavier. Será que 
era esse o toque de brasilidade 
que se pretendia dar ao logo da 
Copa 2014?
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cidade / taiúva

Na edição 105 de 1º de julho 
de 2010, publicamos as agruras 
que vivem os vizinhos de uma 
casa “abandonada” localizada na 
Rua Juca Quito, 1.164 (Centro/
Jaboticabal). Diariamente e-
mails (correios eletrônicos) são 
enviados para nossa redação 
(jfonte@jfonte.com.br), com 
desabafos em tom revolta pelo 
descaso das autoridades. 

“Infelizmente volto a afirmar 
o descaso com a nossa vizinhança 
por parte do poder publico. Nos 
sentimos enjaulados diante desses 
marginais. Estamos enjaulados 
com a conivência do nosso pre-
feito e seus assessores, ninguém 
apareceu, ninguém deu um pare-
cer sobre o caso, só dizem que vão 
passar para o setor responsável e 
nada”, escreveu um munícipe.

Segundo moradores, o forne-
cimento de água e energia elétrica 
para essa “casa dos horrores” está 
cortado. No período diurno nada 
acontece, o silêncio é total, mas 
no período noturno a algazarra 
começa, e até tiroteio já foi nota-
do no local, porque ali seria ponto 
de venda e uso de drogas ilícitas. 
Nossa reportagem retornou ao 
endereço no dia 22/07, e nova-
mente ninguém foi encontrado. 

O imóvel da Juca Quito 
tem débito de IPTU (Imposto 
Territorial e Urbano) acumulado 
desde 1996. Sua proprietária é 
falecida, mas existe uma herdeira. 
A lei não permite que a Prefeitura 
o tome por dívida, caso seja o 
único imóvel que a herdeira pos-
sua. É cogitada uma lei municipal 
que permita essa tomada, mas 
enquanto ela não vem, há outras 
maneiras de sanar esses aborre-
cimentos para a vizinhança de 
centenas de imóveis nessa mesma 
condição espalhados pela cidade. 
Por exemplo, obrigar o proprie-
tário a demolir o imóvel por falta 
de segurança ou isolar as entradas 
com concreto, o que seriam palia-
tivos e deixaria a “sujeira embaixo 
do tapete”. O correto seria obrigar 
esses proprietários desleixados 
e especuladores a cumprir com 
suas obrigações, a exemplo do que 
vem ocorrendo com os terrenos 
baldios, que estão sendo murados 
e calçados, em obediência a lei 
de posturas editada em 1992, que 
o prefeito José Carlos Hori (PPS), 
mandou cumpri-la, e que está tra-
zendo benefícios incalculáveis para 
a cidade e para toda comunidade, 
além dos inúmeros empregos na 
área da construção civil.

A ocasião é boa para ressaltar 
que a administração pública não 
pode se esquecer de cumprir sua 
parte, mantendo praças, jardins, 
monumentos e prédios de sua 
propriedade em bom estado de 
conservação.

“A Casa dos Horrores” parte II

De cima para baixo: Casa na Rua 
Juca Quito 1.164, que seria utilizada por 
usuários de drogas. Calçadas ecologicas, 
exigência para os terrenos baldios da 
cidade, construídas a pleno vapor devido 
a lei municipal que também está gerando 
empregos para os trabalhadores da cons-
trução civil. Monumento em homenagem 
ao fundador de Jaboticabal, João Pinto 
Ferreira, em estado de degradação: a pre-
feitura cobra mas não faz sua parte.

Pão e circo

Nossa reportagem conversou 
com alguns taiuvenses, que de-
monstraram surpresa, especial-
mente com a contratação do pro-
motor de eventos,: “não precisamos 
de mais nada, temos circo e pão. 
O circo será para todos, porque 
é público. E o pão está indo para 
quem precisa? Temos nove fiscais 
na Câmara (vereadores). Será que 
estão cumprindo o seu papel, já que 
são pagos para isso?”, disse um deles.

Taiúva e as 
coincidências das 
cestas básicas

Em junho de 2008, a Prefeitura 
de Taiúva, comandada pelo prefeito 
Leandro José Jesus Baptista, fechou 
contrato com a empresa Givaldo 
Pereira da Silva para aquisição de 
cestas básicas nas modalidades 
Pregão e Carta Convite. Em junho 
de 2010, a negociação foi repetida 
com a mesma empresa e sempre 
um mês antes do início de cam-
panhas eleitorais, uma flagrante 
coincidência. Em 2008, o próprio 
Leandro era candidato a reeleição, 
e em 2010, é ano de eleições gerais.

Resumo do contrato nº 34/2008

Contratante: Prefeitura Municipal de Taiúva

Ccontratada: Givaldo Pereira da Silva - ME

Objeto: Compra estimada de 960 
cestas de alimentos básicos, sendo 
360 do tipo I e 600 do tipo II, para 
fornecimento mensal

Preço: 7.400,00 por mês

Vigência: 05/06/2009

Dotação: 02.07.00 – 08.306.0022.2044 
– 3.3.90.32

Assinatura: 06/06/2008

Licitação: Pregão nº 02/2008.

Taiúva, 09 de junho de 2008. Leandro 
José Jesus Baptista, prefeito municipal.

Segundo termo aditivo (contrato nº 
34/2008) 

Contratante: Prefeitura Municipal de Taiúva

Objeto: Compra estimada de 960 
cestas de alimentos básicos, sendo 
360 do tipo I e 600 do tipo II, para 
fornecimento mensal

Aditamentos: 1)prorroga o prazo do 
contrato por mais 12 meses, entre 
05/06/2010 a 05/06/2011 – 2) mantém 
em vigor todas as demais cláusulas;

Dotação: 2.07.00 – 08.306.0024.2092 
– 3.3.90.32

Assinatura: 04/06/2010.

Licitação: convite nº 34/2008

Leandro José Jesus Baptista, prefeito 
municipal. 

Festa

O agrônomo Luiz Otávio 
Furlan foi contratado pela 
Prefeitura de Taiúva por um pe-
ríodo de um ano com um salário 
mensal de R$ 3.300 mil, para 
promover eventos. Esse contrato 
também está publicado no Diário 
Oficial, com o seguinte resumo

Contrato nº 19/2010 

Contratante: Prefeitura Municipal de Taiúva

Contratada: Luiz Otávio Furlan

Objeto: Prestação de serviços de 
promoção e assessoria de eventos da 
Prefeitura, em datas fixas, móveis ou 
pré-fixadas

Valor: R$ 3.300,00, por mês

Prazo: 0/06/2011

Dotação: 02.01..00 – 04.122.0001.2002 
– 3.3.90.36

Assinatura: 11/06/2010

Licitação: convite de preços nº 11/2010. 

Taiúva, 14 de junho de 2010. Leandro 
José Jesus Baptista , prefeito municipal.



7Jaboticabal, 30 de Julho de 2010
Jornal Fonte

Monte alto / taiúva / taiaçú

Cerca de 400 servidores do 
Judiciário paulista, representando 
dezenas de comarcas paulista, 
participaram de Ato Público em 
Repúdio a atitude do Juiz Ulisses 
Augusto Pascholati Junior, titular 
da 1ª Vara da Comarca de Monte 
Alto, que no dia 27 de maio teria 
impedido parte dos servidores 
lotados naquele fórum de partici-
par de uma reunião de interesse 
da categoria, “obrigando-os” a 
retornar ao trabalho. 

O ato, que durou quase 3 ho-
ras, teve início por volta das 14 ho-
ras, e terminou com uma passeata 
pela região central da cidade, com 
paradas em frente à Prefeitura 
e a Casa do Advogado. Dezenas 
de servidores e toda a Diretoria 
da ASSOJURIS (Associação dos 
Servidores do Poder Judiciário 
do Estado de São Paulo) fizeram 
o uso do microfone montado em 
um trio elétrico, e alguns mais 
exaltados não mediram palavras 
para hostilizar o Juiz, chaman-
do-o de ditador, covarde e safa-
do, além de palavras de ordem 
como: “Ulisses, que covardia, 
onde é que está a democracia?” 
“Ulisses, sua opressão, não inti-
mida a gente não!”.

O presidente do Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo, 
desembargador Antonio Carlos 
Viana Santos, também não foi 
poupado, quando foi chamado 
de alcoólatra e portador de várias 
doenças neurológicas. 

Policiamento 

O fórum foi cercado por apro-
ximadamente 80 policiais mili-
tares, mas não houve confronto 
entre grevistas e a PM. Uma 

Juiz de Monte Alto é hostilizado por grevistas do judiciário
Reclamação Disciplinar contra 
o Magistrado, cujo texto foi lido 
e aprovado pelos servidores pre-
sentes ao Ato, foi protocolada 
no CNJ (Conselho Nacional de 
Justiça). O documento está dispo-
nibilizado no site da ASSOJURIS. 
O juiz será denunciado pelo des-
respeito a LOMAN (Lei Orgânica 
da Magistratura Nacional), e da 
Constituição Federal - Inciso XVI 
- “todos podem reunir-se pacifi-
camente, sem armas, em locais 
abertos ao público, independen-
temente de autorização, desde 
que não frustrem outra reunião 
anteriormente convocada para o 
mesmo local, sendo apenas exi-
gido o prévio aviso a autoridade 
competente”, e o inciso IV que as-
segura que “é livre a manifestação 
do pensamento, sendo vedado o 
anonimato.”

Os grevistas aprovaram que o 
Juiz poderia fazer o uso da pala-
vra por 5 minutos para se defen-
der das acusações, mas mesmo 
estando no prédio durante todo o 
ato, ele declinou do convite e não 
compareceu a área externa onde o 
funcionalismo se concentrava.

Exemplo 

A diretoria da ASSOJURIS 
considerou o Ato Público um 
sucesso e que servirá de exemplo 
para que magistrados de outras 
cidades entendam que “não são 
donos dos servidores” e que 
devem respeitar a categoria que 
atuam com eles nos fóruns e a 
legislação vigente no país.

Representação

Ainda segundo a direção da 
ASSOJURIS, estavam represen-

tadas através de grevistas dessas 
localidades. as comarcas de: 
Americana, Araraquara, Boituva, 
Campinas, Catanduva, Cerquilho, 
Cubatão, Guará, Ituverava, 
Jaboticabal, Jundiaí, Leme, Limeira, 
Mairiporã, Mauá, Mirassol, Monte 
Alto, Monte Aprazível, Monte Mor, 
Morro Agudo, Piedade, Pindorama, 
Piracicaba, Pirassununga, Praia 
Grande, Ribeirão Preto, Rio Claro, 
Santa Bárbara D’oeste, Santa Rosa 
do Viterbo, Santos, São Bernardo 
do Campo, São Caetano, São José 
do Rio Preto, São Paulo, São Simão, 
São Vicente, Sertãozinho, Sorocaba, 
Sumaré, Tanabi, Taquaritinga, 
Valinhos e Votorantim.

Saldo

A Greve já completa mais de 90 
dias sem solução.

Acima, faixa estendida durante ato de 
manifestação dos servidores públicos 
de Monte Alto contra o Juíz Augusto 
Pascolati, movimento que contou 
com cerca de 400 manifestantes e 
que terminou com uma passeata pela 
região central da cidade.

O presidente da Câmara 
Municipal de Taiúva, Paulo José 
Furlan Marques (PMDB), o 
Paulinho do Raio-X, a UNESP, a 
Prefeitura e a Câmara de Taiúva, 
sofrem representação no MPE 
(Ministério Público Estadual de 
Jaboticabal) por acumulo de fun-
ção pública, prevaricação, coni-
vência criminosa e improbidade, 
respectivamente. O autor da re-
presentação protocolada em 27 de 
julho de 2010 é o professor dou-
tor da UNESP Marcio Antonio 
Augelli, com base em denúncia 
do Jornal Fonte (edição 105 de 1º 
de julho de 2010, página 05 - veja 
a matéria completa no site www.
jfonte.com.br). Leia na sequën-
cia, trechos da representação.

Representação

“Márcio Antônio Augelli, 
aqui denominado Autor, vem 
à presença de Vossa 
Excelência oferecer a 
presente representa-
ção contra a UNESP 
– Universidade 

Paulinho do Raio-X sofre 
representação no MPE por 
acumulo de função pública

Estadual Paulista, situada no 
município de Jaboticabal à Via 
de Acesso Prof. Paulo Donato 
Castellane, s/n, Prefeitura 
Municipal de Taiúva, situada 
à Rua Antonio Colletes, 270, 
Centro; Câmara Municipal de 
Taiúva, situada à Rua Vinte e Um 
de Abril, 334, Centro; ambas na 
cidade de Taiúva , SP e Paulo José 
Furlan Marques, o Paulinho do 
Raio X (PMDB), o qual supos-
tamente pode ser localizado nos 
três endereços acima ao mesmo 
tempo, além de outros agentes 
políticos e funcionários públicos 

eventualmente envol-
vidos ao final das 
investigações pelos 

motivos de fato e 
de direito aduzi-

dos a seguir:

Os fatos

“O jornal Fonte, edição 105 de 
1º de julho do ano corrente, traz 
em sua página 05 matéria sob o 
título “Presidente da Câmara de 
Taiúva contraria a Lei e acumula 
cargos públicos”. De acordo com 
o jornal, o funcionário da UNESP 
Paulo José Furlan Marques, o 
“Paulino do Raio X”, além de seu 
cargo de servidor da UNESP em 
Jaboticabal, acumula cargo de 
servidor da Prefeitura Municipal 
de Taiúva e Presidente da Câmara 
Municipal da mesma cidade. Citar 
a legislação específica e os fatos a 
ela relacionados seria redundân-
cia, frente à riqueza de detalhes 
da referida notícia veiculada no 
Jornal Fonte”.

Do requerido

“É evidente ser impossível que 
tanto a UNESP como a Prefeitura 
e a Câmara Municipal de Taiúva 
não saibam do acúmulo de car-
gos do “Paulinho do Raio X”, 
sendo principalmente na UNESP 
normal o desrespeito a qualquer 

princípio moral no tocante ao 
assunto, tanto que essa mesma 
Promotoria já recebeu deste 
mesmo autor gravação feita com 
o diretor do Campus da UNESP 
de Jaboticabal, onde o referido 
senhor afirma saber que docen-
tes com dedicação exclusiva têm 
outros empregos. Portanto, ante 
todo o exposto, requer-se a Vossa 
Excelência que faça acurado exa-
me da presente representação, 
requisitando-se a instauração de 
inquérito civil público e policial, 
este junto à Delegacia Seccional 
de Sertãozinho, destinado a apu-
rar com todo o rigor os potenciais 
ilícitos noticiados, requisitando-
se da Câmara Municipal de 
Taiúva, da Prefeitura da mesma 
cidade, e da UNESP, as informa-
ções documentais sobre os fatos 
narrados pelo jornal. Se confir-
mada as irregularidades, diante 
da ilicitude cometida por aqueles 
que a autorizaram e foram benefi-
ciados, requer-se a adoção de me-
didas judiciais necessárias, não só 
pela aplicação do Código Penal, 
mas inclusive ação civil pública, 
para aplicação aos responsáveis 
as punições previstas na Lei de 
Improbidade Administrativa, 
entre as quais, o integral ressarci-
mento do dano, perda da função 
pública e suspensão dos direitos 
políticos protegendo assim os 
interesses da cidadania”.

Paulinho do 
Raio-X

A Prefeitura de Taiaçu adqui-
riu uma pá-carregadeira e um ca-
minhão basculante através de con-
vênio com o governo do Estado. 
O prefeito Antonio Rodrigues 
Caldeira (PTB) disse à nossa re-
portagem, que o valor da pá-car-
regadeira seria de R$ 300 mil, mas 
como a compra foi feita através 
de pregão presencial houve uma 
economia de R$ 40 mil, ou seja, 
o preço final foi de R$ 260 mil. Já 
o caminhão que custaria R$ 150 
mil ficou por R$ 149,5 mil. “Uma 
economia substancial. O restante 
do dinheiro será devolvido para 
o Estado. Outra boa notícia é que 
já iniciamos a construção de 10 
casas populares com dinheiro do 
governo federal, que serão doadas 
as pessoas carentes. Mas isso é só o 
inicio, porque outras virão, nossa 
meta é muito maior” garantiu o 
chefe do Executivo taiaçuense.

Prefeitura de 
Taiaçu adquire 
equipamentos novos

Retroescavadeira adquirida através 
de convênio com o Estado e com 
desconto.
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cidade

Todas as quartas e sextas-feiras, o melhor 
churrasquinho de Jaboticabal. O atendimento, a 

higiene e a camaradagem fazem do Bar da Bocha. Um 
verdadeiro ponto de encontro de amigos e familiares. 

AM 1510 JABOTICABAL / SÃO PAULO 
www.radioathenas.com.br

ALEGRIA DIVERSÃO INFORMAÇÃO E ESPORTES É NA

Bar da Bocha

Muita música, alegria, di-
versão e comidas para todos os 
gostos. Assim foram os sete dias 
(de 12 a 18 de julho) da Festa do 

Festa do Quitute: sucesso 
de público e diversão

Quitute e Expo-feira de Arte e 
Artesanato, realizada em come-

moração aos 182 anos de 
Jaboticabal. Mais de 100 
mil pessoas passaram 
pela Estação de Eventos 
Cora Coralina e milha-

res assistiram aos 
shows de Gilliard, 
Edson e da banda 
Hori (Fiuk). 

Na festa que 
homenageou a 
Música, o que 

não faltou foram talentos. Dentre 
os artistas locais, estiveram no pal-
co principal ou na Praça da Música 
a Banda Gomes e Puccini, Coro 
Cantares, Orquestra Sul América, 
Big Band, Seresteiros dos sonhos 
entre outros. 

“A festa foi maravilhosa. 
O que posso dizer é que estou 
imensamente feliz por tudo o que 
aconteceu nesses dias e orgulho-
so do trabalho de todos os que 
contribuíram para a realização do 
evento”, declarou o prefeito José 
Carlos Hori.

Durante as noites de 07, 08, 12, 
13, 19, 20 de julho de 2010, foi re-
alizado na Câmara Municipal de 
Jaboticabal o curso “Arborização 
Urbana na Bacia Hidrográfica”, 
promovido pela própria Câmara, 
Senac, Área, Comdema e 
Prefeitura. Aproximadamente 50 
pessoas participaram, debaten-

Orgulho pela natureza
do a fundo e levando soluções 
para nosso presente e futuro. 
O tema “As árvores e o Reino 
Vegetal” foi apresentado pelo 
Prof. João Teixeira Neto do Senac 
Jaboticabal, “Arborização Urbana”, 
pelo prof. Marcos Vieira Ferraz da 
FCAV-UNESP Jaboticabal e “Bacia 
Hidrográfica” através do prof. Dr. 
Maurício José Borges da Prefeitura 
de Jaboticabal. A coordenação 
esteve por conta do vereador Prof. 
Emerson. No final do curso todos 
receberam certificados.

Palestra: “A construção do auto-amor”
com Márcia Justino Rossini Mutton, Sábado, 31 de julho às 20h

Local: Avenida Pintos, n°1110 – Centro, Jaboticabal/SP

Centro espírita caridade e fé 
convida

Avenida José da Costa, 863 - Aparecida - Jaboticabal/SP 
Fone (16) 3202-8982 - Cel. 9768-0939

bardabocha@gmail.com

Família, casais, amigos e funcionários: 
milhares de moradores prestigiaram e 
centenas ajudaram na organização da 
Festa do Quitute de 2010.

Ao lado e abaixo, participantes do 
curso “Arborização Urbana na Bacia 
Hidrográfica”.


